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Camillo Erlanger 

Nasceu em Pari; a 25 de m aio de 1863. 
Aos dez annos, já araixonado pela m usica, 
empregava ::is 
suas horas de re-
creio a compor 
Ynrios trecho!;, 
sem co:ntudo es­
q~1ecer aquellas 
que elle reservn­
va para nssistir 
nos concertos 
P :1sde1 ou p, de 
que era u'n fre­
quentador assi· 
duo. 

Era já um pia­
nista tão intelli­
gcnte, que sendo 
ouvido por uma 
discipula de Ber­
lioz,esta o;c nprc­
sentou á miíe do 
joven ar ti s ta, 
para pedir que 
sem demora o 
matriculasse no 
Conservatorio. 

e no anno seguinte deixava o seu illustre 
professor tendo alcirncado o Grand Prix. 

A sua cantata, Vel/Jda, poema de Bessier, 
foi executada nos Concertos Co lonne em 
188q. 

Dois annos depois da sua partida de Roma, 
enviava, da Vil/a 
llled1cis, a sua 
r rim eira obra, 
Saint J u b i I e 11 

/' Hospitalier, le­
genda dramatica 
em tres actos e 
quatro quadros; 
e s t r a h i d a do 
conto de Gus­
tavo Flaubcrt, 
executada inte­
g r a 1 m e n te no 
Conservatorio 
cm 189.h depois 
nos concertos d.:t 
Opera em t 8q6 e 
nos concertos do 
Chatclet. 

Aos dezesete 
a n nos, Camillo 
Erlanger trans­
punha os hum­
braes do edificio 

C,\MILLO ERL\.:\GER 

Em 1897, re­
rresentava-se na 
Opera, J{erma­
ria, idyllio dcAr­
morica em tres 
actos e um pro­
logo, de Gheusi, 
e a q d'Abril de 
1~)oo·a Opera Co­
mica dava o Juif 

do faubourg Poissonnicre; foi o primeiro 
discipulo de piano de ~l athias, e mais tnr­
de de harmonia de Durand e Tandou, e 
fina lmente estudou fuga e composição com 
Leo Delibes. 

Obtinha em 1887 o segundo Prix de Romc, 

Polo11ais, conto 
popular em tres actos e seis quadros. 

Finalmente, a .20 _d'Abril de 1904 repre­
sen to9-se pela primeira ,·ez na Opera o Fils 
de l'Etoile, drama musical em cinco actos e 
seis quadros, cujo poema é de Catulle 
Mendes. 
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A es tas quatro obras juntaremos os Poe­

mes russes, traduzidos por Catulle Mendes; 
diversas melodias sobre poesias de Verla in e~ 
Mendes, Richepin etc. ; peças para piano e 
orches tra; um 'R,_equiem para coro dobrado 
e orchestra; um poema symphonico, Maitre 
et Servit~ur; e uma peça Jyrica em :cinco 
actos e seis quadros, Aphrodite, estrah1da do 
livro de P ie rre Louys. 

Os s e u s mestres prefe ridos são Bach, 
Bee thoven e \ i\Teber; o theatro é segundo a 
sua opinião a verdadeira arte musical, por­
que a symphonia, as voses, massas coraes, 
a vida e a naturesa n'elle se manifestam; fi­
nalmente a sua musica é essencialmente 
francesa, e da e~col a discriptiva e natura­
lista a que pertencem Charpentier, Debussy, 
d'Indy, Leroux etc., musica d'uma elegancia 
melodica verdadeiramente notave l. 

Quanto á sua orchestração tem a parti­
cularidade de nos apresentar uma constante 
opposiçã o de timbres. 

Camillo Erlanger adora a pintura, tendo 
produzido em Roma algumas agua relias; 
ha muito tempo que abandonou a paleta e 
presentemente contenta-se em frequen tar 
os bric-à-bracs afim de adquirir bibelots 
para a sua artistica colleccão. 

É portanto um artistá em toda a e::...ten­
são de palavra. 

CARTAS A UMA SENHORA 

xcm 

De Lisboa 

Vinha do jardim da Polytechnica onde es­
tivera admirando os prodígios de floricultura 
do illustre Cayeux, na tão curios<l e tão ar­
tística exposição das suas dhalias-cactus, 
onde determinados exemplares, pela côr e 
pela fórma, devem de ter deixado maravi­
lhada a propria natureza, quando encontrei 
em cima da minha mesa a sua po r mais de 
um titulo bem interessante carta que,. como 
sempre, mu ito me fez pensar . . . 

Sim, minha amiga, continúa tendo rasão 
no que diz com respeito á nossa espe.~i~ I com­
prehensão do que venha a ser o espmto co l-
1ectivo e bem assim a confraternidade social. 

Não espere, porém, que eu tenha ainda a 
ingenuidade e a candura bastantes para de 
tal me admirar ou com isso m e affligir; não, 
já a.gora convenço-me que cá iremos indo, 
porventura, um pouco aos tombos e melho­
rand o-nos por revoadas, sem um plano fixo 

e u m objectivo cla ro, mas em todo o caso 
melhorando-nos, quer dizer, progredindo, 
embora sem aquella firmeza de animo, aquella 
decisão de von tade q ue cnr:_-icterisa os povos 
resolvidos a caminhél r e dispostos a vencer. 

Vaga m e nte sonhadores e irred uc tive l­
mente impressionistas, o nosso fundo mes · 
sianico que Garrett e Camões palpa ram e en ­
tre outros Oliveira Mar1ins tentou explicar, 
leva-nos, ao longo da estrada da existencü1, 
a confiar n o imprevisto, e a depender do 
mysterioso. Nem todos teremos sangue arabe 
mas parece que mais ou menos todos somos 
fatalistas ;-o que ha de ser, ha de ser e 
nem por muito a maré nos im pellir para um 
lado deixa remos de chegar ao outro. 

Ora pois se assim é, descance a minha 
amiga que tambem apesar de tudo ainda ha­
vemos de ver grandes cousas realisadas n 'es­
ta s modernas terras de Portugal, não menos 
floridas certamente que as antigas, emhora 
ta lvez um tudo nada mais exhaustas; e, visto 
que não podemos, por pendor ou por he­
rança, passar sem \lm f eitiço ao qual nos 
apeguemos e com o qual nos entendamos, 
taes voltas iremos dando que acabaremos 
por àescohril· o, como é mister que succc:da, 
para descanço pro prio - e edificação alheia. 

Convir-nos-ha comtudo entendermo-nos, 
n'uma rasoavel unanimidade, sobre a natu­
reza do fe itico. 

Ha-os, como sabe, de todos os genero.~, 
de ordem concreta ou abstracta, de essencia 
terrena ou de origem ideal, simplesmente in­
teresseiros ou estranhamente incoerciveis .. . 

Muitos os vêem no arraial politico, alguns 
na flo resta financeira, varios no campo eco­
nomico, não menos nos recessos da sciencin 
ou nas regiões da arte, mas por desgraca 
ainda bem poucos o descortinam nos domi­
nios da ethica onde elle realmente está. 

No dia porém em que um facto, uma data, 
um symbolo, uma emergeocia qualquer em 
summn, encontre em tudo i:>to o laço com­
mum que a todos prenda, V. Ex.ª achará a 
explicação de innumeras e a té ago ra inexp li­
cadas coisas, e ~em duvida que não poucas 
su rprezas se nos imporão ao olhar. 

A atoarda se rá medonha e simultanea­
mente se ouvirão threnos e descantes, hos­
sannas e sarcasmos, r ugidos e sorrisos; mas, 
sobrenadando a tudo, a divina, a immacu­
lada al ma da pa tria appa recer-nos-ha ra­
diante, soberana, generosa, e dos desdens de 
uns, das ladainhas dos outros, das impreca­
ções d'aqui1 dos desesperos d'além, sabe rá 
ella extrah1r a suprema e clara verdade 
fecundante que lenrnmen te vem sendo ela­
borada em mysteriosos recantos, que a Fé 
ungiu e o Amor de todos nós ha de sagrar. 

Não faça portanto grande caso das contra-
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diccõcs que por agora for notando nem das 
mai's ou menos atorm entadas inflexões des­
criptas na nossa marcha; tão pouco se a rre­
ceie dos desmandos de alguns energumenos 
ou das im paciencias de alguns sectarios, e 
por modo nel'hum suppon ha que fazendo -se 
o silencio em algumas boccas se faz o socego 
cm algumas consciencias, e que pelo facto 
de amo rdacar determinados gritos para sem­
pre desapparecera m intensas coleras; se­
nhora como é, basta lembrar-se que a final 
a Bondade é quem sempre tem a ultima pa­
lavra, e que a Bondade é feminina. 

Os maus passam, os violentos cansam, os 
cynicos caem, e só os simples que foram 
bo ns, e os grandes que sab em ser justos; per­
sistem e tri umpham. 

As sementeiras de sangue são delcterias e 
as de odio dissolventes ; ambas pessimas por 
consequcncia. Já a minha amiga compre­
henderá por que a despeito de tudo vale sem 
duvida a pena não descrer e antepor ao pre­
sente momento tfio pe rturbado por uns que 
em lama se enrodilham e com ella se cons­
purcam, mas tão cnnobrecido por outros que 
pela luz combatem e para a luz avançam, a 
nobre ce rteza phi losophi::a, e até religiosa, de 
um melhor fu turo, pois que só elle espancará 
a Treva e nos trará o sol, e o sol, moral ou 
physico, é ainda o desinfectante maximo. 

Ora, bem o sabe V. Ex.", contra o Céu, isto 
é, contra a Verdade, não prevalecerá, o Infe r­
no, isto é) a Mentira. 

ArFONSO V ARC AS. 

W anda 1andowska 

A distinta pianista e cravista que vamos 
têr o prazer de ouvir no theatro de D.Amelia 
nas noites de 25, 26 e 27 d'este mez 
tem já um nome mui to conhecido no estran­
ge!ro, apeza r de contar apenas 25 floridas 
pnmaveras. 

Foi alum na do conservatorio de Varsovia, 
sua terra natal , e estudou soh a direcção de 
~licha lowski, aperfeiçoando-se em Berlim 
com Urban e l\loskowski. A sua primeira 
apresentado publica teve Jogar em Varsovia, 
com a S1Íite em 111i menor de Ba::h e a im­
prensa declarou então que, depois de Rubi­
nstein e de Bulow, nunca se ou\'ira uma tão 
ext raord inaria interpretação. 

Bach, Mozart e os classicos antigos to r­
naram-se a breve trecho a esper ialidade da 
joven artista, que, na ancia de eproduzir o 

mais fielmente possiyel as obras magistraes 
do passado, se deu com enthusiasmo ao 
estudo do c ravo. 

Hoje, \Vanda Landowska maneja com 
egual pericia o piano e o cravo e os ruidosos 
í:riumphos que n'um e n'outro instrumento 
tem obtido nos princi paes paizes europeus 
são uma segura ga rantia do duplo talento 

\VJ\NDA L \ N])O\\' Sf\A 

de virtuose, que o nosso publico terá breve­
mente occasião de apreciar. 

Entre esses triumphos, tornaram-se me­
moraveis os que coroaram os seus concertos 
do Gewa11dlza11s, com 1 ikisch, do Cirque 
d'Hiver com Chevillard, da Se/tola Canto­
r11m, da 'Irompelle, da Societé Plrillzarmo­
niq11e de Bordeus, e tc. 

Damos pois as boas vindas á gentil toca­
dora, esperando que o exito dos concertos 
de D. Amelia corresponda plenamente ao 
excellente conceito em que de ha muito te­
mos o seu nome de a rtista. 

Grande Orchestra Portuguesa 

Eis um sonho que anda ha muito na 
mente dos verdadeiros am adores de musica, 
sem lograr uma condigna realisacão desde 
os saudosos tempos dos Barbieri e dos Co­
lonne ! 

Pois pa rece que o sonho se vae transfor­
mar em realidade e que vamos ouvir em 
breve um grupo de 80 dos nossos mel hores 
profissionaes e amadores, executando obras 
orchestraes de Beethoven, Bach, \Vagner, 
Grieg, Massenet e outros grandes composi­
tores. 

A iniciativa êl'este audacioso projecto to­
ca-nos demasiado pela porta para que possa­
mos desenvolver considerações, a que se po­
deria attribuir duplo sentido; julgamos além 
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d'isso que um projecto d'esta natureza não 
carece de reclamos, pois preenche uma la­
cu na que todos deploram ha muito . Esta­
mos pois convencidos de que bastará a sim­
ples enuncíacão das bases, em que esse pro­
jecto assentá, para conquistar o applauso e 
a adhesão de toda a gente. 

Sob o ponto de vista artistico são ob\·ios 
os intuitos: vulga risar a musica sympho­
nica em 1 .isboa, por meio de concertos em 
que as entrad<lS estejam ao alcance de codas 
as bolsas- provar que com elementos por­
tuguezes se pode organisar uma orchestra, 
que sa ti sfaça a todas as exigencias do con­
certo, da opera, etc. 

O producto liquiJo dos concertos que a 
Orcliestra Portug uera realisar é dividido 
egualmente pelos execu tantes, depois de re­
tirados 3o % em favôr da Caixa de Soccor­
ro a élvfusicos P obres. 

Devemos dizer que todos os artistas, tanto 
profissionacs como amadores, convidados 
para tomar parte n 'esta grande orchestra 
acceitaram unanimemente o :encargo, mos­
trando assim que, quando se trata d'uin al to 
commetimento d'Arte, seriamente pensado 
e diligentemente posto em pratica, o artista 
po rtuguez não hesita diante de todos os in­
commodos e de todos os sacrificios. 

Honra lhe seja ! 

A inaugu rac5o dos concertos do Orplieon 
da mesma cid'ade effectuou-se em 8, com a 
apresentacão do pianista Kcnrad Ansorge, 
que a beríemerita direcção d ·aquella socie­
dade convidara para ali dar dois concertos. 
Realisou·se o segundo a 10 e t anto em um 
como em outro Konrad Ansorge confeccio­
nou programmas de primei ra ordem, com as 
me lhores obras pian isticas de Bach, Bee­
thoven, Chopin, Schumann, Liszt, etc. 

informam-nos que, apesar das qualidades 
de technica que distinguem este artista, 
susci to u alguns reparos a interpretacão de­
masiado livre de algumas das obras' classi­
cas que apresentou. 

* 
Em 11 teve Jogar, tambem no Porto, um 

concerto de ªl?rcsentação do i llustre violi­
nista D. Francisco Benetó, em que foi bri­
lhantemente coadjuvado pelos distinctos 
pro fesso res Carlos Quilez, Ernesto l\laia, 
Hc:nrique Carneiro, Alb<:: r to Pimenta, Benja. 
min Gouveia, José Gouveia, Jorge de Paiva 
e Xisto Lopes. 

Consta-nos que foi uma primorosa sessão 
em que o nosso excellcnte artista, tocando 
o Concerto de Beethoven e outras obras 
com a proficiencia que lhe sabemos, ganhou 
rapidamente a consagração do publico por­
tuense, que apesar de o Ou\·ir pela primc:ira 
vez, soube apreciar-lhe logo as poderosas e 
sugestivas qualidades de concertista, que o 
tornam tão estimado entre nós. 

Os distinctos artistas hcspanhoes Angel 
Blanco (violinista) e Cristobal Garcia de 
lcs Bayonas (pianista) deram em 31 do pas­
sado mez um bello concerto na sede do 
Club Fenianos do Porto. 

Principa lmente para o violinista, o exito 
foi o mais possível lisongeiro. 

O concerto de apresen tacão do joven pia­
nista Aro ldo Silva realisa-sê na pro pria data 
em q ue sae este numero. 

Figuram tambem no progra mma sua irmã 
a Sr.• D. Africa Calimtrio, illustre amadora 
de canto ~ os professores Benc tó e Codi­
villa. 

As obras que Aroldo Silva escolheu para 
este seu primeiro concerto são : 011ata op. 
01 numero 1 de Bcetho\·en, Preludio e fuga 
em dó sust. menor de Bach, Papil/011 de 
Grieg, :!.º Klavierstuck de chuberr, Perpe­
t11wn mobile de ,\Iendelssohn, Preludio e No­
cturno de Chopin e 8.ª Rapsodia hungara 
de Liszt. 

Pelo Estrangeiro 
i\lcu caro Vnrgas 

A despedir-me da l talia para retomar o 
caminho das terr:ts lusirnnas. não resisto ao 
prazer de lhe escrever uma ultima carta, com 
que aliás eu j<1 ameaçara ~s leitores da nos­
sa «C/frte» em an tenor epistola. 

. ão lhe foliei ainda no opificio Ver<.1i, n'cs­
sa casa de repouso, que a rara piedade e o 
grande animo generoso do Artista genial 
quiz dar aos musicos como asylo tranquillo 
e confortavel para os ultimos annos da ve· 
lhice. 

Está sit uado o abençondo ricovero na pra­
ca de élv!iclzel'ange!o '".Buonarotti, a dois pas­
sos da Praça d'Armas, que é hoje, como sa­
be, a parte mais consideravel e mais bella 
da Exposicão milaneza; occupa uma area de 
4200 met:-os quadrados, entre edificações 
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jardins e pateos. A architcctura, como pode 
Yêr-se em uma das photographias que lhe 
em·io, é singela e severamente classica; a 
janella t rífida e o lindo mosaico veneziano 
que a encima - dão-lhe uma nota de varie­
dade elegante, que lhe não tira a harmo­
niosa solemnidade do conjuncto. 

En tramos e depois de termos esportulado 
os 5o centimos do ingre5so, depara-se-nos a 
crypta onde repousam os restos do Ycneran­
do musico e os da sua segunda mulher, 
Giuseppina Strcpponi Verdi, crypta adorna ­
da de preciosos ma rmores e dé suizgesti vas 
allegorias picturaes, cm que figu ras symbo­
licas de extranh a belleza dão a mão aos pro­
prios personagens que te m fei to e farão lon­
gamente vive r a co -
lossa l obra verdiana. 

Não longe d'esse 
profundior d'eterna 
paz está um interes­
sante museu, ndor­
nado com os bustos 
de Verdi e de sua 

hotel, banal como todos, mas consa~rado na 
solemnidade ci'aquelle momento rela morte 
d'um dos maiores vultos do nosso tempo! 

A sala dos concertos é tambem uma peça 
interessante na alegre polychromia das suas 
decor:1cóes e na vibrante luminosidade das 
sms telas de ~Iorelli e de Pa lizzi; alguns re­
tratos de musicos italianos ornam tambem 
essa sala-t>alestrina, Frescobaldi, carlatti, 
l\'lonte\'erde, Pergolese, Benedetto Marcell o, 
Cimarosa, Rossini e não sei se mais algum. 

O resto do edificio é consagrado ás salas 
de administração e de leicurn, r efei torios, 
quartos de ca;11a e dependencias. Estão lá 
albergados Go e tan tos \'e lhos ( 1 ) , que a todo 
o momento bemdizem a memori a d'esse 

mulher-aquelle em 
bronze, este em 
terra-cota - ambos 
obra de um escul ­
ptor valioso, Vin ­
cenzo Gemi to. AI i 
vê-se ao lado da rus­
ti..:a espine ta em que 
o mestre fez as pri­
meiras armas na ca­
sita de Roncole, o 
magestoso Era r d 
do palacio Doria em 
Genova-o alpha e 
o omega das lucu­
bracóes pianisticas 
do 'grande musico. 
Adornando as pare­
des e as vitrinas um 
sem nume ro de re-

FACHADA DA CASA DE REl'OUSO 

tratos, documentos, 
diplomas, au cographos, joias, corôas, meda­
lhas, etc. 

Mas umas da!> partes mais curiosas do 
museu é a reproducão exacta do quarto 
onde morreu Verdi, n'o Ho tel Milan. Ima~ine 
o meu amigo que o proprietario d'este ho­
tel, o comm. Spatz, oífe receu á Casa de Re­
pouso o mobiliario completo que adornava 
o quarto do illustre morto, o que permi ttiu 
reproduzir fielmente e em todos os seus pro­
menores ( t) o aspecto d'aquelle qua rto de 

( 1) O lei to está guarnecido com os proprios lençoes que 
t inha quando Verdi morreu: sobre o veladôr está ocas­
tiçal com a vela encetada; o mesmo papel que forra o 
aposento é igual ao que se via então nos quartos do H o· 
tel Milan. 

summo artista, que tão bem soube recom­
mendar- se á posteridade, na piedade e no 
altruísmo d'este santo cmprehendimento. 

Quizera, meu bom a migo, dizer-lhe alguma 
cousa das duas operas novas, que cá vi-a 
.4mica e o Ouro do R!ieno; infelizmente ro­
rem a escas~ez do rempo não me permitte 
largas dissertacões e tenho de limitar-me á 
discripção summaria das im;->ressóes pessoaes 
que a audição d'aquelles dois trabalhos Jyri­
cos me suscitou. 

Já a forçada reunião d'essas duas operas 
em um capitulo unico teria o seu qu ê de co­
miça e prestar-se-hia a risíveis considerações; 

(1) Ha logar para 100 hospedes. 
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o titulo mesmo do artigo poderia ser hila­
riante e suges tivo, po r exemplo: 

O Leão e o. . . Kagado 

noridades brutas; os arcos desengoncam-se, 
os sopros esfalfam-se, os timbales não cessam 
<le r ufa r e por t raz d'esse minotauro orches­
tral que ruge e ronca por mil formas, está 
gesticulando fu riosamente o pobre cantôr, 
que com ce rteza ouvirá tudo menos a sua . 

OU UM PíWLOGO DE W AG NER E UMA OPERA 
l.lO SR. MASCAGNI 

. propria voz! 
Bella maneira de fazer operas! Onde está 

aqui o drama, desde o momento que o meu 
espirito o não pode apr.eciar ? Que acção é 
esta, em que o protagonista me tem de pas­
sar despercebido ? Que fo i fei to da emoção, 
do encan to, do lyrismo, que, pa rece, deveriam 
ser as condições primarias de toda a obra 
d 'arte ? 

Mas esse estudo compara tivo levar-me-hia 
longe e, como já lhe declarei, tenho o meu 
tempo mesquinhamen te contado . .. 

Contento-me pois com dizer lhe que a 
Amiett do nosso amigo M3scagn i deve se r 
obra prima, pois que os bravos milanezes ap­
plaudiam a cada momento a rotadicollo.Por-

(C) 

Sah"o o devido respeito, Mascagni, depois 
da Cav.1lleria Rusticana, 

C1\Sr\.or RJPOSQPER M USICJSTI 

cujo valôr n ão ouso des­
preciar, não tem feito pou­
co mais ou menos senão 
resvalar n'uma decaden­
cia manifesta. A sua Ami­
ca é não só uma prova 
concludente d 'isso qu e 
affirm o, mas ta mbem um 
symptoma, bem desola­
dor, do estado actual da 

( f'OND;r\ZJONE G. VERDT) musica italiana. 

BJGlIETTO lY INGRESSO ü que dizer agora do 
Ouro do Rlzeno, meu ami­
go? PER 

\)JSIU\ ALU\ CRJPT~:ED 1\L M USI o Como já sabe, mal se 
annunciou a abertura da 
epocha outomnal de Bo­
lonha, com o celeb re ca­
po-/m1oro wagneriano, pa ­
ra lá parti, na sêde bem 
justificada de ouvir final ­
m ente um pouco de ... 
muc;ica. 

·CINTESJMI 50 

BILHETE D'lNGRESSO 

que applaudiam, não cheguei a pe rceber. On­
de está a originalidade? Onde a novidade? 
Onde a inspiracão? Onde o nexo ? 

Calcada sobre um libreto ridículo, toda a 
musica d'aquelles dois actos, especialmente 
do segundo, não parece ter outro fim que 
não seja estontear-nos e suffocar-nos sob 
um diluvio de sons. Musica a ltisonante e ba­
lôfa, que nada nos diz e que se nos quer 
impôr tão somente pela força dos . .. berros 
e <1os murros! 

D'a li o bel canto foge espavorido para re­
giões longiquas, onde sô chega amorte~ido 
o echo dos trombones do sr. Mascagm ! E 
foge tambem o senso commum ! 

O segundo acto então é um caudal de so· 

º"' o. ~tC()RDI i e 14U.AN(). 

É bem interessante a 
pequenina epoca lyrica do 
Communale de Bolonha; 
consta apenas d'umas 20 

recitas, em que se não 
dão geralmente senão muito poucas pecas, 
mas bem escolhidas, cuidadosamente ensaia­
das e postas em scena com grande apuro. 
Na presente epoca não figuram senão duas 
obras - o Rheingold e a Dam11atio11 de 
Faust - e o publico holo nhez, cuja elevada 
cultura intcllectual e artistica é bem conhe­
cida, irá ouvi r 10 vezes seguidas cada urna 
d'essas obras maestras, sem sombra o~ en­
fado e ancs com a satisfação de quem sabe 
apreciar a obra d 'arte e a quer estudar em 
todos os seus promenores. 

Não é bem o que se pas•a por lá, na nossa 
querida Lisboa, onde os pobres maestros 
andam sempre n'uma roda viva para pôr o 
maior numero de ope ras possi,·el em cada 
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, AL.\.O DE CO~CERTO. 

epoca, não passando nunca, é claro, d'uma 
execucão mediocre e falha ... 

Dizém que o Ouro do Rlteno não tem, como 
o resto da Trilogia a que serve de prologo, 
as condicões de theatralidade que distin­
guem a maior parte dos tra balhos wagne­
rianos. Assim será talvez e pareceu-me <le 
facto que fallece fre-
quentemente a ver­
dadeira nota apai­
xonada e patetica, 
p re do minando em 
vez o caracter rude­
mente primitivo e 
heroico, que define 
de resto, a melhor 
não poder ser, as 
nebulosidades i n i­
ciaes do forrnidavel 
drama. 

1 ão quiz \!Vagner 
sahir, no seu Ouro 
do Rlteno, dos limi­
tes que lhe eram im­
postos pelo proprio 
ca racter da peça, 
que é exclusivamen­
te e não pode de~ 
xar de ser conside­
ra d a como uma 
simples preparaçã? 
para os acontec1-
m e n tos passionaes 
da Trilogia. Assim as 

ide ias fundamentaes, 
que ali são expostas, 
ennunciam-se com 
maravi!hosa clareza 
e o desenho melo­
dico desenvolve-se 
com uma nobre sim­
plicidade, dando uma 
excepcional expan­
são ao canto e ao reci­
tativo dramatico. que 
nem semrre abun­
dam em \Vagner: 

O sugestivo pre­
ludio é, nn sua con­
cisão, um verdadeiro 
modelo e dic:põe des­
de logo favoravel­
mente o animo e.lo 
espectasor. As so­
noridades mysterio­
sas e vngas1 sem de­
senho apparen t e, 
com que se inicia o 
preludio, o somno da 
natureza antes que 
npparccam os pri-

meiros indicios da vida, depÓis as hnrmo­
nias que pouco a pouco se vão delineando 
em accordes cada vez mais precisos e mar­
cados, O!' rythmos rudimentares que gra­
dualmente se definem e complicam, a so­
noridade orchestral que vae augmentando 
ao passo que os prolegomenos da vida e do 
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movimento se vão pronunciando, tudo p:-e­
pé:ra d'uma fo rmn genial e unica a apparição 
corporca das Filhas do R.heno, que entoam 
poeticos cantares, perseguindo-se na pro­
fundidélde das nguas do Jendario rio. 

O Jeit-motiv fundnmental que personifica 
o Rheno gera a maior pane dos motivos 
essenc iaes, não sómP.nte dºeste famoso pro­
logo, mas mesmo das restantes partes que 
compoem a Trilogia. 

Toda a primeira scena é do minada pelo 
canto flexuo!:o das ondinas, combinado com 
o leit-motiv oo Rheno; os r ythmos Yiolentos 
e selvagens de Alherico (De Lucca), os seus 

ENTR1\DJ\ no ;\IUSEU VERD IJ\'.'\O 

gritos de furôr impotente não tarJ<1rão em 
sêr absorvidos pelafmifarra do Ouro, phrase 
luminosa, estonteante, lancada pelos clarins 
nas notas agudas e que parece irradiar em 
toda a scena com um espantoso bril ho. 

Quando o anão Alberico se arodera do 
ouro, a ideia do extraordinario poder que o 
annel magico fabricado com esse metal pode 
conferir ao seu possuidor, engendra um novo 
motivo melodico, que por insensíveis grada­
ções se tr_ansforma no thema do \Valhalla, 
ou moradia dos deuses, com que abre o se­
gundo quadro. 

Nada méliS magestoso e sereno do que esse 
motivo que descreve o supremo poder divino 
e a olympica serenidade dos deuses; depois 

d'elle parecem mais adora\·eis de frescura e 
de elegancia as melod ias de Fricka e de Freia 
e ll'ais rus tica e pesada a caracteristica en­
trada Jos Gigantes. 

Os instr•Jmentos começam depois a dia· 
Joga r rapidas passagens chromaticas, annun­
ciando a vi nda de um es t·anho e irrequie to 
personagem, Loge (13orga tti}, o deus do fogo, 
que sem tomar uma parte directa na accão, 
a acompanha comtu<lo até ao fim. O i·ac· 
conto de Loge é d'uma riqucsa melodica e 
d'uma elegancia de desenho encantadoras e 
baseia se nos tres themas do Ouro, das 
Ondin:i s e do Annel. E' uma peça de exame, 
em que o nosso conhei.:ido Borgatti mos­
trou quanto e com que proveito tem tra­
h:>lhado o repertorio wagneriano 

Uma csrecie J'intermedio puramente 
musical figura a descida do deus Wotan 
(Didur) e de Loge á morada subterran ea 
onde vivem os Niebe/1111ge11 (n nões), cujo 
.::hefe é Al berico, o mesmo que conseguiu 
apoderar-se do ouro do Rheno e forjar com 
tlle o annel milngroso. 

Eternisar-me· hia a dizer-l he, um a um, 
quaes os moti vos bellos que se encadeiam 
durante os dois ultimos quadros da peça. 
Basta que lhe cite, como numeros magis­
traes um segundo interludio instrumental 
em que se prepara n volta dos deuses ao 
\iValha lla, trazendo Alberico acorrentado -
a maldicão d'este quando os deuses lhe 
arrancam o precioso annel - a maravilhosa 
scena da tempestade - o desenvolvimento 
do motivo da espnda, que já apparece an­
nunciado no preludio, etc. 

E é sob es ta avassaladora impressão d ' arte, 
a mais viva talvez depois da minha partida para 
I tal ia, que vou deixar este encantador paiz, 
onde, como vê, só pude apreciar em materia 
de musica, justamente... a que não é 
itn liana. 

Aré breve pois e crcin-me semrre 

Seu devotado amigo 

1\lic11EL
1
ANGELO LAl\lBER11;:.;1. 

Miláo, 3o de Outubro. 

PORTUGAL 

O primeiro concerto da grande Orchestra 
Portuguesa, a que em outro Jogar alludimos, 
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deve effectuar-se no primeiro domingo de 
Dezembro, ás 2 horas da tarde. 

Os ensaios começam no dia 20 do cor-
rente mez. 

Sesllndo consta á reda cção d 'es rn r evista 
está iusto o casamento da notavel violonce l­
lista portuguesa Gu ilhermina Suggia, com 
outro violoncellista muito querido no nosso 
paiz e de repu tado h oje universal, Pablo 
Casais. ' 

F azemos os melhores votos por esta linda 
alliança, que reu ne n'um só destino os dois 
primorosos artistas, por quem professamos 
um a singular s1mpathia e uma admiração 
incondicional. 

Abre em 18 do proximo dezembro a epoca 
!nica no theatro de S . Carlos. 
· l; iguram no elenco os maestros Mancinelli, 

Ubaldo Zane tti, Lorenzo i\lo lnyol i e Fran­
cesco Codivilla (coros); as pnmns donnas 
,\l ar y d'Arneiro, Andreina Bcinat, Emma 
Carell i, Esperanza Clasenti, Cecília Gagli­
ardi, ~l aria Leonardi, Li nda J\licucc i Anell i, 
Lalla Miranda, Arm ida P a rsi, Oliva Petrella, 
Onoria Popovich, Annita Torreta; os teno­
res Alberto Alvarez, Augusto Dianni, Ariste­
demo Giorgini, David Henderson, Piero 
Schiavazzi, Francesco Vignas ; os baritonos 
Enrico Albers, Rogerio Astillero, Francesco 
Bonini, Eugenio Giraldoni, Mamice Renaud; 
finalmente os baixos Alfredo Brondi, Guilio 
Cirino, J. F. Delmas e Gaudio nlansueto. 

No repertorio em projecto temos o prazer 
de vêr finalmente uma opera po rtuguesa, o 
cA111or de 'Perdição de João Arroyo e como 
nov1dad.;:s, alem d'essa, o Chopin de Orefice 
e a Lo11ise de Charpentie r. 

* 
Partiu para S. Thomé o illustre amadôr 

de violino sr. Augusto Gomes. Segundo clle 
proprio teve a amabilidade de in formar-nos, 
deve estar de volta no principio do proximo 
anno. 

Suppõe-se que virá a Lisboa uma joven 
violinista hespanhola, lna Littell, de cu ios 
dotes artísticos nos dão as melhores referen­
cias. 

É discípula de Mathieu Crickboom, o que 
já é uma opt1ma recommendacão ; consta­
nos alem d·ísso que as audições que já deu 
em Bruxellas, Bilbao e ou tras cidades tive­
ram um e:\.traordinario exito. 

Em Lisboa parece que a ap resentação da 

joven artista terá Jogar em 4 do rro:\.imo 
mez na salão do Consen·atorio, tocando 
entre outras pecas o Concerto op. 26 de 
J\ Ia~ 13ruch, a So1i,1ta em ré maior de Beetho­
ven, rom anças de Lalo, Tschaikowsk i, etc. 

Em 1 d'este mcz solemnisou-sc em Alma­
da, com grande pompa, o 58.0 annivtrsario 
de uma das mais antigas phila rm onicas po­
pulares que existem no nosso paiz - a f 11 -

cri11el CYJ/madense. 
Protegida desveladamente por alguns opu­

lentos habitantes de Almada e outros pon­
tos, a simpathica sociedade poudc, n'e•;ta 
conjunctura, inaugurar u m explcnd ido salão­
thcatro, onde d'aquí cm diante da rá pe rio­
dicamente as suas fest as. 

N'ellc se rea lisou uma sessão so lcmnc, um 
concerto e um ba ile, haYendo tam bcm en­
tre out ros festejos uma Kermesse, passeio 
musical, etc. 

I o mesmo dia eff ectuou tam bem o Athe-
11e11 Co111111erci,1/ uma brilhante festa, para 
commemornr a abertura das suas aulas. 

O sarnu musical, em que figu raram a T u­
na e o <.Jrphcon do cAtheneu, foi concorri­
dissimo e dizem· nos que completamente 
ré11ssi sob o ponto de vista a rtísti co. 

A 'Real cAcademia de cA111.1dores de &'1111-
sica e:.tá preparando o seu primeiro con­
certo n'esta epoca, que será dc~tinado a 
abrilhantar a disr.ribuicão annual àos premios 
aos alumnos e tarnbérr. á apre~entacão do 
novo maestro, sr. George \tYendling; como 
director de orchestra e como soli sta de vio­
lino. 

Entre as pecas <lo programma figurará a 
5.• symphonia de Beethoven. 

Entre algumas obras importantes de lite­
ratura musical que o director d'esta revista 
adquiriu na sua recen te viagem, com destino 
á sua colleccão particula r, conta -se um 
exemplar do rárissimo tratado do monge fran­
ciscano Juan Bermudo, que tem por titu lo 
Libro lla111ado dcclaraciô de instr11111e11tos 
m11sicales ( Ossuna-1 555) e que no Jeiliio 
Heredia adquiriu o preço já respeitnvel de 
2 150 francos. 

Fetis cirn um~ pr~meira edição d' esta obra, 
ou antes da primeira parte d'esta obrn, da­
tada de 1 5.+9 e dedicada ao nosso D. João III. 
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Suppômos que seja mais um erro do erudito 
e por vezes precipitado musicographo bel­
ga, pelo menos no tocante á dedicatoria, 
porquanto o exemplar qu e temos á vista e 
que é evidentemente a primeira edicão da 
obra completa e é absolutamente corÍforme 
ao exemplar existente na bibliotheca de 
D. João IV, é dedicada ao Conde de Miranda 
(Francisco de Zuniga) e em parte alguma al­
lude ao monarcha portuguez. 

A obra é dividida em <i partes, e não em+ 
como diz Soriano Fuertes na Historia da 
Musica H espanltola, mas parece que a ul­
tima não chegou a imprimir se. 

O exemplar tem o seguinte ex-libris em 
legitimo portuguez: - Gonçalo Xavier T ei­
x eira, Sub- Chantre da Basil ica de Smlta 
Maria. 

Tem outros livros raros a colleccão Lam­
bertini e não nos parece ocioso' apontar 
aqui alguns dos principaes, visto que o seu 
proprietario os faculta faci lmente a todo o 
estudioso que queira consu ltai-os e que os 
não poderia enconcrar nas bibliothecas pu­
blicas. 

Podemos citar entre os mais antigos; Pe­
dro Talesio, Arte de Cantochão (161<:S); Ro­
bertus Flud, De Macrocos111i Historia ( 1635); 
Athanasius Kircher, Nlusurgia Universalis 
( 1650) ; Gasparis Schorti, Mec!1mlica Hy-­
draulica pneumatica ( 1657); Dom Jumilhac, 
Abregé du Livre inlitulé La scicnce et la 
pratique du Plain Cl1a11t ( 1673) ; Bartholini, 
D e 'J'ibis lleterum ( 1677) ; Jean Rousseau, 
Traité de la Viole (1G:-.7); Bonanni, Gabinetto 
armonico pieno di stro111e11ti sonori ( 1722}; 
Rameau, Traité de J'Har111011ie reduite à ses 
principes nat11rels ( 1722) ; Ernest Gettlieb 
Barons, Untersuc/mng des lnstruments des 
Lauten ( 1727) ; P. Marrini, Storia de/la 11211-

sica (1 7.57); Rameau, Code dtJ musique pra­
tique ( 1760); Gasparini, L ' armonico pratico 
ai Ce111balo ( ; 764); D. Bedos de Celles, L' art 
du facteur d'Org 11es (1 7()!i- 1710) ; Antonio 
Eximeno, Del/'origi11e e dei/e rego/e dei/a 
,Musica ( 1774), etc., etc . 

E ntre os mode rnos, mas tambem muito 
difficeis d'encontrar, pod1::mos indicar: E. de 
Coussemaker, li1émoiri:. sur I-Jucbald et sur 
ses Traités demusique (18-1-1); Pontécoulant, 
f\1usée instrumental du Conservatvire de J\!lu­
sique, J-Iistoires et anedoctes ( 1864) ; Charles 
Beauquier, Plzilosophie dela Musique ( 1865) ; 
J . Gallay, L es lutlzie1 s italiens aux X.Vlf et 
XVIII siecles (1869) ; Ilipkins, Music instr11-
111ents, historie, rare ani 11111q11e ( 1888); e tc. 

A distincta professora de canto, sr.• D. Ju­
lieta Sebrosa Hirsch, teve a gentileza de 

nos participar o seu casamento com o 
sr. Francisco d'Almeida Campos Penha. 

Agradecendo a distin cçao, desejamos aos 
noivos uma e terna lua de mel. 

* 
Segundo os programmas que temos á vis­

ta dos concertos ultimamente rea lisados em 
Basiléa por occasião do Congresso In terna­
cional de l\Iusica, o nosso talentoso compa­
triota Francisco de L ace rda foi escolhido 
pa ra dirigir a execução orches tral de varias 
obras francezas. 

Canção d'Outomnu é o titulo de um novo 
fado, que 0 simpathico compositor Carlos 
Stuart Torrie acaba de pôr em venda. 

E' uma melodia agradavel e de facil exe­
cucão. 

~luito agradecemos o exemplar enviado. 

* 
O sr. Antonio da Silva Terra, amador 

flautista do Porco, adquiriu na Exposicão de 
Milão uma explendida tla uta de Barlassina & 
Billoro, conhecidos fabricantes d 'aque lla ci­
dade. 

O s r. João Antonio Pinto, que tambem 
visitou a referida E xposicão, comprou um 
oboé da casa Rampone pa;a seu filho, o dis­
tinto oboista da Real Academia. 

* 
Partiram para l\ladrid a conhecida e 

talentosa professora de canto, sr." D. Victo­
ria 1\lirés e seu esposo, o distinto violinista­
amadôr Cesar Mirés. 

Suppômos que a sua demora fóra do paiz, 
onde são tão apreciados, n ão excederá tres 
ou qua tro mezes. 

.+ 

O primeiro concerto da Scola Cantorwn 
n'esta epoca será em homenagem á S. 1\1. a 
Rainha, a Senhora D. Amel ia, e 'te\·e veri­
ficar-se em meiados de Dezembro. O 
maestro Sarti está envidando os melhores 
esl'orcos para que a 'Terre Promise, ex­
pl~mi'i.da oratoria de Massenc t, que pela 
primeira vez se ouve entre nós, e as outras 
o bras que devem apresentar-se n'~ste con­
certo tenham uma execudío de todo o ponto 
excepciona 1. ' 

A orchestra será composta de amadores, 
para os instrumentos de co rda, e artistas de 
S. Carlos para os de sôpro, sendo solistas 
as sr.~' D. Adelaide Lima da Cruz, D. Laura 
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Sauvinet Bandeira, Leon Jamet e varias 
discípulas do notavel vocalista que promove 
o concerto. 

Vê-se portanto que o mo.estro S 2rti está 
animado dos melhores desejos de desen­
volver entre nós gra ndes audições vocaes, 
não sómente com a orien tado modelar 
que tem seguido até aqui, mas ainda alar­
gando a iniciat iva de modo a facultar, 
mesmo aos amadores que não vem da sua 
escola, a sua apresentacão nos bellos con­
certos da Scola Cantonim. 

Applaudimos vivamen te a ideia, fazendo, 
votos para que todos se compenetrem d'essa 
alta missão de divulgação artistica e, cada 
um na sua esphera de acção, a queiram 
acompanhar e auxiliar devidamente. 

* 
Vae brevemente para a Allemanha o nosso 

exímio violinista Raul Pereira, devendo 
regressar em abri~ ou maio d<?~proximo anno 
e tomar parte nessa occasiao em um ou 
mais concertos organisados pelo professor 
Rey Colaço. . . . 

Consta que Raul Pereira esta conclumdo 
uma opera, com o ti tulo de 011tomno, sobre 
libretto de Hermano Neves, antigo alumno 
da nossa E scola Polytechnica, que cursa 
actua lmente medicina em uma das univer­
sidades allemans. 

O nosso talentoso compatriota Raymundo 
de Macedo, depois de uma tournée de con­
certos na Allemanha, onde é singularmente 
apreciado, tenciona Yoltar á patria em princí­
pios de janeiro proximo e dar em Lisboa 
duas audicões de piano. 

Entre ás obras que nos fad ouvir entfo 
este illustre artista, co ntar-se hão a TVande­
rer-fantasie de Schuber t-Liszt, a Aurora de 
Bee thoven e varias importantes pecas de 
Chopin e de l.iszt, em que Raymundo ele 
Macedo, ao que parece, se tem especialisaclo. 
De Liszt sobretudo teremos occasião de lhe 
ouYir a celebre e formosíssima Sonata em 
si menor, cuja difficuldade de execucão é no­
toria e que só artistas como D'Albe1:t, Pauer, 
Risler e o nosso Motta é que se abalancam 
a tocar lá fóra. ' 

Esperamos pois anciosamente o moço ar­
. tista e vaticinamos- lhe um largo exito nos 

seus conce rtos de Lisboa. 

ESTRANGEIRO 

O Conservatorio de Trieste abriu um con­
curso internacional para a composição de 
um <2!.tarteto para instrumentos de corda e 

de um f:óro para ,·ozes femininas, com acm­
panhamcnto de orchestra de co rdas. 

O concurso termina em 3o de abril do 
proximo anno, havendo um premio de tre­
zentas corôas para a primeira d'essas com­
posições e cem corôas para a segunda. 

Entre varias obras posthumas de Berlioz, 
que estavam archivadas na Bibliotheca a­
cional de Pa ris, descobriu agora o infatiga­
vel rebuscador que se chama Julien Tiersot 
o manuscripto do lncendio de Sardanapalo, 
cantata que valeu o prix de Rome ao grande 
artista e que foi concluída ao som da f uzi­
lada de julho de 1830. 

O precioso manuscrip to julgava-se per­
á ido. 

O nosso conhecido Caruso fez-se agora 
pagar em Berlim á razão de 2.Soo;it>ooo réis, 
pouco mais ou menos, por cada representa­
cão effectuada ! 
' Dizem os jornaes que apesar do preço 
elevado dos Jogares, 60 marcos por cada ca ­
deira, houve que recu~ar-se todas as noutes 
grande numero de pedidos. 

Conta-se tambem que perguntando a lgu~m 
ao illustre tenor quan to ganhava em k erhm, 
elle respondera: - Deram-me o que pedi, 
10000 marcos por nou te. Tenho grande sim­
pat hia por este numero 10; lembra-me sem­
pre que quando debutei em apoies, da 
vam·me 10 francos ... 

Grande :lcontecimento artístico foi a pri­
meira representação da Ariane, de Massenet, 
no theatro da Orera de Paris. 

E ' uma opera em 5 actos, com poema de 
Catu lle Mendés, em que os amores de The­
seo são contados com claresa e doce lyris­
mo. A partitura do grande mestre francez é 
encantadora e transbordante de paixão, ada­
ptando-se com rara fel icidade a todas as 
peripecias do drama. 

Dizem que o 3.0 acto é o mais bello da 
opera, o que não impede que t oda ella 
tivesse tido um exito comp!eto junto dos 
frequentadores do primeiro theatro lyrico 
francez. 

Os principaes interprete5 foram M.c11c• Bré­
val e Grandjean e M.M. Muratore e Delmas. 

Nos jardins publicos de Veneza vae eri­
gir-se um busto de Ricardo Wagner, offere-
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cido ;l municipalidade da linda cidade ita­
liana pe lo im perador Guilherme. 

Como é sabido, o grande reformador do 
drama musical morreu em Veneza, no pa­
lacio Vendramin-Calerg1. 

Parece que vae ter finalmente execução 
um a11tigo projecto do coronel l\lapleson, 
que consis te em crear em Londres um novo 
theatro lyri-:01 em que se cantarão operas 
f rancezas, inglezas ( ! ), italianas e allemãns, 
na sua lingua propría, e terá permanente­
mente á sua disposição um excellente nucleo 
orchestral e vocal. 

A nova opera disporá de 125 camarotes 
com salão, 100 cadeir<.lS de plateia e um vas­
to amph ithea tro, que poderá conter 2000 
espectadores. 

O celebre Sarasa te vae dar uma serie de 
3o concertos nas principaes cidaàes do Rei­
no Unido, devendo tomar parte na festa de 
definitiva desredida da grande Adelina Patti, 
que deve effectuar-se na sala do e1ibert Hall 
em 1 de dezembro proximo. 

Affirma-se tambem que Pablo de Sarasate 
acaba de adquirir o seu 7.º violino, que é 
uma pu ra maravilha; continuará porem a 
servir-se dos seus dois ins trumen to5 favori­
tos, os mesmos que admiramos na sua ulti­
ma vinda a Lisboa, e pelos quaes já um opu­
lento amadôr offereceu a bonita cifra de dez 
mil libras s tcrlinas. 

Avi~o aos amadores de antigos livros so­
bre musica. Um antiquaria de Leipzig poz 
cm venda um rnanusc ripto musical do secu­
lo X, q ue tem por titulo -'Breviarium 'l3e ­
nedictinu111 complet um. 

O peior é que o homcnsinho não o deixa 
por menos de -t contos e quinhentos mil réis 
·--a fortuna d'uma pessoa! 

Nos ultimos dias do mez passado inaugu­
rou-se na grande avenida do Tiergarten, de 
Berlim, um monumento consagrado a Lor­
tzing, auctor do Crar zmd Zimermann e de 
outras obras de valôr. 

A saude do m aestro Saint-Sai;ns soffreu 
ultimamente um profundo abalo. Estando 
em viage m para a America do Norte no 
transatlantico P rovence foi accomettido por 

u ma angina infecciosa, que inspirou os mais 
graYes receios. 

Pa rece porem que, por noticias ul teriores, 
se dissiparam por completo esses receios e 
suppóe-se mesmo que o illustre artista já 
terá dado o seu primeiro concerto em New­
York. 

Aos illustres artis tas Alfredo Keil e Au­
gusto Gerschey enderecamos condolencias 
pelo fallecimento de seu' tio, o sr. João Stel­
lpflug. 

O finado con tava 77 annos d'idade e era 
filho de subditos allemães. 

Finou-se a 27 de Outubro p. p. a sr.3 D. 
Marianna da Gloria da Cos ta Borges, viuva 
do fallecido violinista amador Diogo Anto­
nio Borges da Siva. 

Era sogra do nosso amigo Julio de Maga­
lhães, um dos nossos mais distinctos violi­
nistas amadôres. 

A' familia enlu ta.da cnderecamos a ex­
pressão sincera dos nossos pesames. 

* 
Na flôr da vida, com apenas 33 annos de 

idade, folleceu cm 11 do corrente o iilustre 
amadôr, dr. Tll iJ io Amado. 

Pianista distinc to, compositôr mesmo à 
ses lzeures, Illdio Amado era querido de to· 
dos pelo seu caracter bondoso e franco e 
pelo lidimo ta lento de que tantas provas 
deu como musico e como auctor dramatico. 
Deixa algumas composições tanto dramati­
cas como musicacs e entre estas o hvrnno da 
Tuna Academica de Lisboa, associáção q ue 
elle proprio fundou e dirigiu em tempos. 

Alguns coros que compoz, e entre elles 
uma deliciosa Ave J.'1aria que em fevereiro 
ultimo se executou no Salão da Trindade, 
tiveram tambem um successo estrondoso. 

Illidio Amado fo i um dos mais distinctos 
alumnos do nosso Conservatorio, onde fez 
um brilhante curso de piano. 

A' familia do illustre extincto e especial­
mente a seu cunhado, o sr. Visconde de Mo­
raes (José), outro amador de alto mereci­
mento, enviamos as nossas mais sentidas 
condolencias. 
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Publicaç ão q uinzenal de music a e theatros 

LISBOA 

A. HARTRODT 
SÉDE: HAMBURGO - Dovenfletb, 4.o 

Expedições, Transportes e Seguros llarilimos 
Serviço combinado e regular entre: ~ .... 

llan1burg·o - Porto - Lisl>oa ~·· 
A11tue 1"pia.-Porto - Lisboa º 

Londres - Po1.·to -Lisboa 
Liverpool- Porto - Lisboa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT -I-Iambu.rgo 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 
A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições : 
- Londres, 1862 (diploma d'hom·a); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maio1· dislincção concedida); Santiago, i875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

[IJ.b.~s. Boulevard Poissonniére. 

Corr.mendador da ordem de Christo (1894) 

Fabricação annual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:000 pianos 
Producção até hoje . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 :000 » 

Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do Jury- Hors concours 
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P ublicação q u inz enal de musica e theatros 

LISBOA 

~~~~ 
AUGUSTO D'AQUINO 

Agencia Internacional de Expedivões 
SUCCURSAL DA CASA 

e°ª'~~ ~Aa'ª~~ll' g,a~ª~R~~ 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers » » O. W. Molkau 
» » » Liverpool » » Langstaff, Ehrenberg_ & Pollak 
» » » Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
i MR! RQUES P!llA Q .IESTRAN.GEIRQ E CQI!.OHIAS 

TELEPDONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 
R u a dos Cor reeiros!' 92!' 1.0 

BEBLIIW-~Ãl~l -~TTQJ-BIBJLIM 
Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, t res cordas, 

sete oi tavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfi m de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior ~legante - Boa sonoridade -Afinação segura - Construcção solida · 

BERLIM= CAROL OTTO= BERLIM 

LAMBERTI N I 
Pianos das principaes fabricas: - 13eeh s tein, P1eyel, Gav eau, 

fia 11d t , 13011d , Ott o , ete. 
Musica dos principaes editores - Edições economicas -Aluguel 

de musica. 
Ins trumentos diversos, taes como Bandolins, Violinos, 

Flautas, Ocarinas, etc. 

Praça dos Restauradores 



PROFESSORES DE MUSICA 

A.delia D e inz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 
--,,,---------------·li 

A.Jlu.•1.•to ~a1·U, professor de canto, Rua Castilho, 34, 2.0 

A.le xa11d1•e Oth·eiJ.•a, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2." 

A.lexa11d1•e lley Colaç o , professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 
A.lf1•edo Jlantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

'A11d1•élllf Goni, professor de violino, 'Praça do Principe Real, 31, 2.0 

'-----"----~~~~----~ 
A.ntouio S oller, professor de piano, Rua Mqlmerendas, 32, J:>ORTO. 

-=-----~~ 

1
candid a. Cilia de L e 1.no19, professora de piano e orgão, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D. 
Cal"los Gon çah ·cs, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4.0 

1Ca1·tota ~atti Jla.claa do, professora de canto, Rua de S. Bern--ar_d_o""-,-1-6~,-2-.0---
Ca1·01ina Palluu·eH, professora de canto, e. do é'Níarquer d'C/lbrantes, 10, 3.0

, E . 
De8il•é P1i «1ue , professor de piano, harm. e composição, Rua da [..,'strella, 59, 1 .º 
Edu~1·do Nicolai , professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNI. 
lü •ne Nto Vie h ·a , Rua de Santa Martha, A. 
F1·1u1ci~co llabia, professor de piano, R. Lui:r de Camões, 71. 
l<'Nl.nc iHc o Bcue tó, professor de violino, informa-se na casa LAMBER.TINI . 
._,.uillae1•mina cana.do, prof. de piano e bandolim, ?:( Paschoal Mello, !31, 2.0 , D. 
ll·e ne Z11zn1·tc, professora de piano, Rua José Estevanz, 17 r/c. 
h1olina ltoqu e . professora de piano, Travessa de S. Jose, 27, 1.0

, E. 
Joa«111i1.n A. iUarth18 Junior, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1.0

1' 

ldoaquina .... l~t"rrf'ira da sn,·a. prof. de violino, Rua da Gloria, 51, 1 .0 , D. 

1Jo~é lle 111·h1ue do8 SantoH, prof. de violoncello, T. do A1oinlio de Vento, 17;2'!>1' 
.Julie ta Jlit•-.c b, professora de canto, R. Maria, 8, 2.0 , 'D. (Bairro Andrade) 
Léon Jame t . professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

Lucila Doreira, professora de musica e piano, ?:( Julio Cesar Machado, 5, r /c. 
Jl•m• Sauguinetti, professora de canto, Largo do Conde Barão, ç1, 4.0 

Jlanue l Gome lllf. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

HarcOH Gtu•in , professor de piano, e. da Estrella, 20, 3.0 -----li 

lla1·ia Da1·~arida Franc o, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1 .º 

Octa,•ia Jlansc11, professora de piano, Avenida de D . Amelia, M. L. r/c. 
Philomena 1toc J1a. professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4 .0

, D. 
Itachel J•âcrue, prof. de canto e dicção, <J(ua da Estrella, 59, 1.0 

Rod1.·i~o da I<'on~eca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0
, E. 

Victo1•ia rtlirés. professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0
, 'D . 

.A. .A.R..TE 1\1..[US:CCA.L 
.Preços da assignatu ra semestral 

PAGAMENT O ADIANTADO 

Em Portu~al e colonias................... . .......... . ................ ....... ....... 1;iJ>200 
Nc Brazil (moeda forte).............................................................. 1~8oo 
Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 .... ..... ............... 

Pre ç o avulso 100 r s • ......................... 
'Ioda a correspondencia deve ser dirigida a Redacçáo e Administração 

PJltlÇA. ~QS RES'll'AURAU!l(}Ri S, 4~ A 4!~-LISR0A 
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